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Houveumasériedemedidasquea
secretaria tomouparasocorrera
economia local e salvar empregos.
Foi investido, pelomenos,
R$1,2bilhãoemmedidasdo
Pró-Economiaparaajudarosetor
produtivo.Osenhorpode falarum
poucomais sobre isso?
Esse é uma modelo de gestão im-

plementado pelo governador Ibaneis
(MDB), em que nós antecipamos tudo
o que é preciso para a nossa cidade. Fi-
zemos isso no início do governo e pla-
nejamos os quatro anos de gestão. Ob-
viamente, quando veio a pandemia,
estávamos preparados e fizemos os
ajustes necessários. Durante a pande-
mia, havia demandas antigas do setor
produtivo e da sociedade, e elas tive-
ram de ser resgatadas e implementa-
das, porque o Distrito Federal não po-
dia esperar mais. Houve tambémme-
didas decorrentes do momento da
pandemia, como o salvamento daque-
les setores e daquelas empresas que
estavamcomdificuldades.

Osenhorpodedetalharalgumas
medidas do pacote de 20 ações que
estão sendo sancionadas?Houve
agilidade e sintonia entre o Legislativo
e o Executivo para que essas iniciativas
se tornassem realidade?
Exatamente. Pró-Economia não é só

um conjunto de ideias e de ações que
forampropostas. Sãomedidas já imple-
mentadas e já encaminhasparaoLegis-
lativo. Essa parceria e sintonia entre o
Legislativo e o Executivo tempermitido
entregas rápidas. O presidente da Câ-
mara, Rafael Prudente, e todos os depu-
tados têmmelhorado e analisado os
projetos encaminhados combastante
velocidade. Isso permite o salvamento
de empresas e o ajuste da economia, o
que aumenta as arrecadações, inclusive
neste período. O Pró-Economia teve
dois pilares. Umque foi tratar do gasto
público. Botamos dinheiro na econo-
mia pormeio dos programas sociais e
alcançamos os taxistas, os transportes
escolares, os salões debeleza comdeso-
nerações e uma série de atividades do
setor de eventos. E outro que foi o pilar
tributário. Reduzimos a burocracia, a
alíquota e os percentuais demultas. En-
tão, esses dois pilares, nos permitiram
enfrentar esse primeiro semestre com
ganhos não só para o Distrito Federal,
mas para essas categorias e para a cida-
decomoumtodo.

Comofoi possível terumaumentode
arrecadação realnoprimeiro semestre
desteanocommeses tãodifíceis?
Ponto importante, porque, no pri-

meiro semestre, nós tivemos um au-
mentorealde6%daarrecadaçãoglobal.
Aumento real é aquele que está acima
da inflação. Se eunão descontar a infla-
ção, seria umaumento de 14%. Isso, em
ummomento de pandemia, significa
que nós fizemos os ajustes necessários,
aequação foicorretamenteaplicadapa-
ra incentivar o gasto público e cobrar
impostos de quem tinha capacidade
econômica de pagar. O sistema tributá-
rio prevê como princípio a capacidade
econômica. Nós temos que cobrar im-
postos de quem tem a capacidade de
pagar impostos e percebemos que,
mesmo na pandemia, houve setores
que cresceram o faturamento. Então,
eles arrecadarammais e acabaram fi-
nanciando aqueles setores que ficaram
fechadosenão faturaramnada.

Qualéaexpectativaparaopróximoano?
Oqueagentepodeesperar?Vai ser
necessárioalgumreajustede imposto?
Qual éaprevisãode IPTUe IPVA?A
CâmaraLegislativaaprovouaLDOparao
próximoano, oque temospara2022em
termosdearrecadaçãode impostos?
OGDF, conduzido pelo governador

Ibaneis, não aceita aumento de im-
postos. O que há, às vezes, são atuali-
zações de base por conta da valoriza-
ção de um imóvel, mas isso não é au-
mento de imposto, a gente não au-
menta alíquota. Nós estamos avan-
çandomuito no retorno a carga tribu-
tária ao que era antes, no DF. Nos últi-
mos anos, antes da nossa gestão, hou-
ve muito aumento de alíquotas e au-
mento de impostos. Estamos aos pou-
cos retomando essa carga tributária
para que o distrito federal continue
sendo competitivo. Obviamente, a
pandemia nos fez caminhar umpouco
mais lento, mas, mesmo assim, fize-
mos reduções de impostos. O setor de
eventos demandava, hámuito tempo,
uma alíquotamais justa, e, nomeio da
pandemia, reduzimos de 5% para 2%.
É uma reduçãomuito grande, e os se-
tores estão muito animados. Nós te-
mos certeza de que essas atividades já
estão voltando e vão voltar mais fortes
do que antes. A expectativa é amelhor
possível. A gente não faz essa análise
só dentro do governo. Nós ouvimos
muito o setor produtivo, o setor agro-
pecuário, o setor de indústrias, o setor
imobiliário, o setor atacadista e de va-
rejo, todos estãomuito confiantes nas
medidas que foram adotadas e no
crescimento econômico do DF no pri-
meiro semestre deste ano. Nós vamos
chegar a 2022 mais fortes e maiores.
Ou seja, nós vamos empregar mais,
nós vamos arrecadar mais impostos,
nós vamos fazer mais entregas. Esses
impostos só existemporquenós temos
financiar serviços públicos para a po-
pulação. O DF não parou. Todas as
áreas, infraestrutura, saúde, educação,
área social, área de geração de empre-
go, estão empleno vapor.

Quantosconcursospúblicos foram
realizadosnestagestão?Háuma
programaçãoparanovoscertames?
O Orçamento é o instrumento de

planejamento das cidades e da admi-
nistraçãopública.Nós temosque traba-
lhar issocommuita responsabilidade.O
Estado,paraprestar todosesses serviços
que falamos aqui e arrecadar impostos,
precisa de servidores, e nós estamos
vendo quemuitas carreiras, são 33 no
DF,estãocomseuquadrodepessoalde-
fasado.Nós estamos recompondo essas
forças. Dos concursos vigentes, chama-
mos 12 mil servidores. Só da área da
saúde, que entraramno período de co-
vid-19 que foram trabalhar tanto con-
cursados como temporários, foram
mais 9 mil chamamentos. Temos 23
concursos autorizados, em diversas
áreas: saúde, educação, segurança pú-
blica,planejamentoeorçamento,admi-
nistrativa e tecnologia.

Historicamente, o DF sempre foimuito
dependente do fundo constitucional.
Há umaprevisão de uma certa queda
desse Orçamento para 2022? Como está
esse cenário?
Nós precisamos antever os anos que

se seguem para antecipar soluções.
Não podemos esperar chegar ao pro-
blema para, depois, tentar resolver. E,
realmente, em análise do Orçamento
do ano que vem, percebemos que o
fundo constitucional tem uma queda.
Essa queda inicial estava emR$ 1,4 bi-
lhão e, agora, está em R$ 500milhões.
Ouseja, osvaloresaindaestãosendo fe-
chados de acordo como desenrolar da
economia no país. Isso depende da ar-
recadação que ocorre no país no âmbi-
to federal. Agora, nós não podemos fi-
car parados. Estamos investindo aqui
emmelhoriasearrecadandomais.Nos-
so Orçamento que, em tese, terá essa
queda ano que vem de aproximada-
mente, hoje, R$ 500milhões, por conta
do fundo constitucional, está aumen-
tandoemR$1bilhãopor contade cres-
cimento de arrecadação local. Então, o
orçamento global cresce e passa a ser

de R$ 44 bilhões,mas o fundo constitu-
cional cai R$ 500milhões. Nós precisa-
mos ter muita responsabilidade com
essegasto, 56%do fundoconstitucional
(R$ 14 bilhões) vão para as forças de se-
gurança, Polícia Civil, PolíciaMilitar e
Corpo de Bombeiros. O restante é divi-
dido entre saúde e educação. E nós
complementamos. As pessoas acham
que o fundo constitucional é suficiente
para financiar essas três áreas, e não é.
Nossas projeções do financiamento do
tesouro local do ano que vem estão em
R$14bilhões, ou seja, oquenóscoloca-
mos de recurso do tesouro é igual ao
que vemo fundoconstitucional.

Dentrodesse cenário, comoficaa
recomposiçãodas forçasdesegurança?
As forças de segurança, sobos cuida-

dos do secretário Júlio, dodiretor daPo-
lícia Civil Dr. Robson, do comandante
BonfimdoCorpodeBombeirosedoco-
mandante Bastos da PolíciaMilitar, têm
feito umbelíssimo trabalho comos re-
cursos investidos em tecnologia, em
viaturas, emequipamentos e emarma-
mentos para deixar a nossa cidademais
segura,mas nós precisamos recompor
as forças. Autorizados pelo governador,
nós vamosnomearmaisdemil policiais
militares no ano que vem,mais de 500
policiais civis e, em tornode, 700milita-
resdoCorpodeBombeiros.

Osenhor falouumacoisamuito
importante, queéatrair empresaspara
Brasília.Muitas empresasestãovindo
paraoDistritoFederal, issoé importante
parao futurodaeconomiaeparaa
geraçãodeempregos, porquenãoé
possívelmaisqueaempregabilidadedo
DFsejaemcimadoestadopeloconcurso
público.Oqueestá sendo feitopara
atrair essasempresas?ODFpode terum
setorprivadoaindamais robusto?
Criando um ambiente fiscal. Já no

primeiro momento do governo, pre-
paramos isso. Criamos leis e decretos
que dão competitividade ao DF. O que
é competitividade? Não é guerra fis-
cal, não é confrontar os demais vizi-

nhos e demais estados. É usar aquela
legislação que permite que façamos
ajustes na carga tributária e incentivar
que venham indústrias, atacados, e-
commerces. Tem empresas que no es-
tabelecimento só geram 300 a 400 em-
pregos, então isso muda a realidade
da cidade. Nomomento da pandemia
em 2021, nós tivemos 14 grandes in-
vestimentos no DF, ou empresas que
já estavam ou novas empresas. Então,
essas empresas vieram nummomen-
tomuito difícil para oDF.

Comoestáa relaçãoeasintoniado
governo local comogoverno federal?
Existe uma parceria e uma sintonia.

Os técnicosdoMinistério daEconomia
tem uma relaçãomuito próximo com
os técnicos do DF. São servidores de
carreira, entra ano e sai ano, eles estão.
O GDF conversa com parlamentares,
comministros, commembros do Judi-
ciário, que são fundamentais na segu-
rança jurídica das nossas leis e das de-
mandasque são trazidas. Isso tudo tem
nos permitido grandes avanços. Não
bastasse todo esse cenário favorável,
nós temos dois filhos de Brasília que
sãoministros. Flávia Arruda, que está
fazendo um belo trabalho de articula-
ção, olha para todo o país e olha tam-
bém por Brasília; e o ministro Ander-
sonTorres, que está cuidando da Justi-
ça no país, que foi secretário de Segu-
rançaeconhecebemarealidadedoDF.

Osenhordeualgunsexemplos
importantesdeprogramassociais
lançadosnestagestão.Qualéopróximo?
Nós lançamos o Pró-economia e foi

chamado de Pró-economia 1 não à toa.
Esse Pró-economia 2 terá umviésmais
social. A Secretaria de Economia e a Se-
cretaria deDesenvolvimento Social es-
tão andando juntas, porquequandovo-
cê injeta recurso no social, você injeta
recurso na economia também. A secre-
tária deDesenvolvimento,Mayara, en-
tende assim tambéme está fazendo es-
sa defesa. Estamos trabalhando juntos,
inclusive no lançamento do cartão gás.
É uma forma de trazer a proteção ali-
mentar às famílias.Muitas delas, neste
momentodepandemia ede crise, estão
recebendo os alimentos, mas não tem
com o que cozinhar. Percebemos essa
necessidade. Esse cartão gás será lança-
do enão vai injetar recursos sóno social
e nas pessoas que precisamdo gás.Vai
injetar recursos tambémnos revende-
dores. Sãomais de 500, emBrasília, que
vão voltar a vender o gás conforme ven-
diamantes e, comumanovidade, essas
pessoas que forem contempladas por
esse serviço, se forem identificadas nes-
sas famílias alguém que tenha condi-
çõesde trabalhar, elas serãocapacitadas
em uma parceria com a Secretaria de
Trabalho e como Sebrae, o Sesc e o Se-
nac.Umavezcapacitadas,elasserãoab-
sorvidas pelo próprio setor de revendas
degás.Ou seja, umrecebeogás, ooutro
vende o gás e quando esse revendedor
crescere forcontrataramãodeobra, vai
contratar das próprias famílias benefi-
ciadas. É ummodelo que está sendo
construídopelogovernador Ibaneis,pe-
la secretáriaMayara e pela Secretaria de
Economia, que será lançado nos próxi-
mos dias. Você percebe que o recurso
está indo para o social, mas está, tam-
bém,beneficiandoosetorprodutivo.

* Estagiária sob a supervisão
deGuilhermeMarinho

>> entrevistaANDRÉCLEMENTE,secretáriodeEconomiadoDistritoFederal

“Temos 23 concursos

autorizados”
» JÚLIAELEUTÉRIO*

O
secretário de Economia do Distrito Fede-
ral, André Clemente, destacou, ao progra-
maCB.Poder—parceira doCorreio Brazi-

liense comaTVBrasília—asmedidaspara
estimular o setor produtivo e adiantou a realização

de concursos públicos para opróximoano.“Nós te-
mos mais 23 concursos autorizados em diversas
áreas: saúde, educação, segurançapública, planeja-
mento e orçamento, administrativa e tecnologia”
afirmouà jornalista Samanta Sallum,ontem.
ParaAndréClemente, o sucessodoprogramaPró-

Economia,quevisaàrecuperaçãodesetoreseempre-

sasafetadosduranteapandemia,éreflexoda“sintonia
entreoLegislativoeoExecutivo”.“Todososdeputados
têmmelhoradoeanalisadoosprojetosencaminhados
combastantevelocidade”,defendeuosecretário.
Naavaliaçãodele, os reajustesorçamentáriospro-

movidospelo governo local tiveramoêxito esperado.
“Noprimeirosemestre,nóstivemosumaumentoreal

de 6%daarrecadação global. Aumento real é aquele
queestá acimada inflação. Se eunãodescontar a in-
flação, seria umaumento de 14%. Isso emummo-
mento de pandemia significa que nós fizemos os
ajustesnecessários, a equação foi corretamente apli-
cadapara incentivar o gastopúblico e cobrar impos-
tosdequemtinhacapacidadedepagar”, justificou.

AoprogramaCB.Poder, AndréClementeadiantoua realizaçãode certamesem2022, alémdanomeaçãodemaisde2mil servidoresdas
forçasde segurança. Secretáriodestacouasmedidasorçamentárias e fiscais que contribuemparaa saúdedo setorprodutivodacapital

Durante a pandemia, havia demandas antigas do setor produtivo e
da sociedade, e elas tiveramde ser resgatadas e implementadas,
porque oDistrito Federal não podia esperarmais”

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press


